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APRESENTAÇÃO  

 

Os trabalhos realizados dentro do Contrato N  12/2019 firmado entre o 

MUNICÍPIO DE BELÉM e o CONSÓRCIO EGIS AMPLA, através da Unidade 

Coordenadora do Programa de Saneamento da Bacia da Estrada Nova ï 

UCP/PROMBABEN, tiveram como objetivo a ELABORAÇÃO DO PLANO 

MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO, a REVISÃO E ATUALIZAÇÃO DO 

PLANO DE GESTÃO INTEGRADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS e a ELABORAÇÃO 

DA POLÍTICA MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO E DE GESTÃO 

INTEGRADA DE RESÍDUOS SÓLIDOS, BELÉM ï PA. 

 

Os produtos desenvolvidos na ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE 

SANEAMENTO BÁSICO foram analisados e atestados por um Comitê Executivo, 

instituído pelo Decreto nº 94.825-PMB, de 16 de outubro de 2019, com a 

participação dos seguintes membros: 

 

Secretaria Municipal de Saneamento ï SESAN 

Adriana Magalhães Alves ï Titular e Coordenadora 

Orlando Gouvêa Gomes ï Suplente 

 

Agência Reguladora Municipal de Água e Esgoto de Belém ï AMAE, substituída 

pela atual Agência Reguladora de Belém ï ARBEL, criada pela Lei 9.576 de 22 de 

maio de 2020  

Bruno Penna Hachem ï Titular (*) 

Alessandra Machado Noronha ï Suplente (*)  

(*) conforme nomeação de substituição efetuada pelo Decreto nº 97.583 - PMB de 

14 de outubro de 2020, por: 

Evelyn Thais Abreu de Souza ï Titular  

Elenilce Monteiro de Freitas ï Suplente  

 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente ï SEMMA 

Reginaldo César Sanches da Silva ï Titular 

Thamna Maíra Lourinho Silva ï Suplente 
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Unidade Coordenadora do Programa PROMABEN II ï UCP/PROMABEN 

Cynthia Linhares Fernandes de Oliveira ï Titular 

Davidson Lennon Gouveia Rodrigues ï Suplente 

 

Secretaria Municipal de Saúde ï SESMA 

Lauro César Castro do Nascimento ï Titular 

Alessandra Santiago Borges - Suplente 

 

No desenvolvimento dos trabalhos, além do apoio de outros profissionais destas 

unidades mencionadas, houve a participação de especialistas de outros órgãos 

locais, Secretarias e Coordenadorias municipais. 

 

Os serviços objeto do PMSB compreenderam os sistemas de: Abastecimento de 

Água, Esgotamento Sanitário, Drenagem Urbana e Manejo das Águas Pluviais, e 

Limpeza Urbana e Manejo dos Resíduos Sólidos, para toda a área do município 

de Belém, tendo uma abrangência temporal de 20 anos, a partir do ano de 2021. 

 

Na elaboração dos produtos foi atendida a Lei nº 11.445/2007, atualizada pela Lei 

nº 14.206/2020. 

 

Concomitantemente ao desenvolvimento do PMSB foi elaborado o Plano de 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos e sua Política, que serão apresentados em 

separado ao presente, enquanto a Política Municipal de Saneamento Básico e a 

Política do Plano Municipal de Saneamento de Belém estão apresentadas neste 

conjunto de documentos. 

 

Tendo em vista o grande volume do material gerado e de forma a facilitar o 

manuseio dos documentos, o PMSB de Belém foi dividido em 9 (nove) VOLUMES, 

tendo como estratégia agrupar os diversos produtos elaborados, conforme 

previsto nas etapas especificadas no Termo de Referência, concentrando 

assuntos afins e pertinentes num mesmo volume e os específicos de cada um dos 

componentes separadamente.  
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A estratégia adotada gerou os seguintes VOLUMES, que compõem o PMSB de 

Belém: 

 

VOLUME I ï CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO 

VOLUME II ï SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

VOLUME III ï SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

VOLUME IV ï SISTEMA DE DRENAGEM URBANA E MANEJO DAS ÁGUAS 

PLUVIAIS 

VOLUME V ï SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DOS RESÍDUOS 

SÓLIDOS 

VOLUME VI ï SISTEMA DE INFORMAÇÕES DE SANEAMENTO BÁSICO 

VOLUME VII ï SISTEMA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

VOLUME VIII ï VERSÃO FINAL DA MINUTA DO PROJETO DE LEI DA POLÍTICA 

MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO E DO PLANO 

MUNICIPAL DE SANEAMENTO  

VOLUME IX ï RELATÓRIO DE EVENTOS  

 

Os VOLUMES I, VI, VII, VIII E IX são comuns a todos os sistemas, enquanto os 

VOLUMES II, III, IV e V são os específicos de cada um dos quatro serviços do 

saneamento básico. 

 

No VOLUME I têm-se o material da CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO, 

onde estão apresentados os dados e as informações gerais, a situação 

institucional, a situação da sustentabilidade financeira dos serviços do município, 

os indicadores socioeconômicos e financeiros, a situação do desenvolvimento 

urbano e habitação, a situação ambiental e de recursos hídricos, a situação da 

saúde pública perante o saneamento básico e a inserção do município na Região 

Metropolitana de Belém.  

Neste volume são encontradas ainda a definição das bacias hidrográficas 

utilizada, a projeção populacional e de domicílios e a distribuição espacial destas 

em cada bacia hidrográfica. 

 

Nos VOLUME II a V, têm-se o material completo referente à cada modalidade. 

Cada volume é composto, especificamente para cada serviço de saneamento, 
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pelo Diagnóstico da Situação, do Prognóstico e Alternativas para Universalização 

dos Serviços, contemplando a definição de cenários, dos objetivos e metas, da 

seleção do cenário de referência, das alternativas institucionais da gestão dos 

serviços, da projeção das demandas de cada serviço, sendo complementado pela 

proposição e definição dos Programas, Projetos e Ações, com os respectivos 

cronogramas físicos e financeiros, bem como com a hierarquização dos 

programas de intervenção prioritária, sendo propostos para cada um dos serviços 

as respectivas ações de emergências e contingências. 

 

No VOLUME IV ï SISTEMA DE DRENAGEM URBANA E MANEJO DAS ÁGUAS 

PLUVIAIS, apresenta-se ainda um anexo com o Relatório Parcial dos Serviços de 

Levantamento Topográfico Planialtimétrico Cadastral e Batimetria. 

 

No VOLUME V ï SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DOS RESÍDUOS 

SÓLIDOS, têm-se os seguintes anexos: Relatório do Estudo da Composição 

Gravimétrica dos Resíduos Sólidos e Relatório de Diagnóstico Socioeconômico e 

Cadastro dos Catadores. 

 

Para cada um dos VOLUMES de I a V foi elaborado um anexo referente a 

apresentação dos mapas, em tamanho A3, na sua escala cartográfica original de 

elaboração e em formato PDF, de acordo com a sequência de figuras 

apresentadas no texto corrido. 

 

No VOLUME VI ï SISTEMA DE INFORMAÇÕES DE SANEAMENTO BÁSICO, 

está apresentada a estrutura definida para o BDGI (Banco de Dados Geográfico 

Integrado), da formulação e organização de todo Sistema de Informação 

Geográfica do Plano Municipal de Saneamento Básico de Belém.  

Todas as informações foram editadas com base em regras cartográficas, 

organizadas e mapeadas, sendo que as especificações técnicas foram 

normatizadas conforme o modelo de ñPadroniza«o de Objetos de Banco de 

Dadosò, disponibilizado pela CINBESA (Companhia de Tecnologia da Informa«o 

de Belém).  

O Banco de Dados e o Dicionário e Modelo do Banco de Dados desenvolvidos 

serão entregues em meio digital exclusivamente para o CONTRATANTE. 
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No VOLUME VII ï SISTEMA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO, estão 

apresentados um quadro de referência de indicadores, que possibilitará um efetivo 

um instrumento de apoio à gestão das metas fixadas, diretamente relacionadas 

ao Plano Municipal de Saneamento Básico e como uma ferramenta de apoio na 

avaliação da operação e manutenção dos 4 componentes do saneamento do 

município. 

Está disponibilizada ainda em meio digital para o CONTRATANTE, uma planilha 

ñexcelò aberta para lanamento dos dados visando sistematizar o cálculo dos 

indicadores. 

 

No VOLUME VIII ï VERSÃO FINAL DA MINUTA DO PROJETO DE LEI DA 

POLÍTICA MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO E DO PLANO MUNICIPAL 

DE SANEAMENTO está apresentada a versão final da minuta do projeto de Lei 

da Política Municipal de Saneamento Básico de Belém e do Plano Municipal de 

Saneamento Básico. 

 

Finalmente no VOLUME IX ï RELATÓRIO DE EVENTOS apresenta-se o material 

com o histórico dos eventos efetuados, destacando-se as audiências públicas 

iniciais e a consulta pública final, esta motivada pela crise de saúde pública 

motivada pelo COVID 19, que impediu a realização de eventos presenciais. 
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APRESENTAÇÃO DO VOLUME II ï SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

 

O Item I ï DIAGNÓSTICO TÉCNICO-PARTICIPATIVO deste relatório, o qual 

apresenta da situação dos serviços de abastecimento de água de Belém, inicia-

se com a caracterização institucional da prestação dos serviços de abastecimento 

de água e esgotamento sanitário, tendo em vista que ambos os serviços são 

prestados pela Companhia de Saneamento do Pará ï COSANPA.  

 

Na sequência, apresenta-se o levantamento e análise do arcabouço legal, bem 

como dos convênios e contratos firmados pela municipalidade, no âmbito dos 

serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário. Destaca-se mais 

uma vez a interrelação entre os dois serviços prestados pela mesma companhia.  

 

Após estes itens iniciais, tem-se a caracterização do abastecimento de água do 

município de Belém, a se destacar a concepção do sistema, assim como a 

caracterização por unidades operacionais.  

 

Ao longo do texto são apresentados indicadores e informações operacionais 

levantadas in loco, coletadas quando o Consórcio EGIS-AMPLA realizou visita 

técnica a todas as unidades do sistema, assim como a partir de informações 

disponibilizadas pela COSANPA e Administração Municipal.  

 

Por fim, apresenta-se a análise do PMSB elaborado em 2014, apontando as 

principais ações propostas na época para o sistema de abastecimento de água de 

Belém, confrontadas com a atual situação do município na prestação deste 

serviço.   

 

No Item II - PROGNÓSTICO E ALTERNATIVAS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DOS 

SERVIÇOS foram definidos o Cenário a ser adotado e os macro objetivos do 

plano, estabelecidas as Metas e as Zonas de Gestão e realizadas as projeções de 

Demandas para o sistema de abastecimento de água de Belém. 
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No Item III ï PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES está apresentado o conjunto 

de programas, projetos e ações que vai viabilizar o atingimento dos macros 

objetivos propostos. 

Todos os projetos e ações dos programas planejados estarão agrupadas em 4 

etapas: 

 

¶ Imediata ou emergencial ï até 3 anos, sendo definido como de programação 

de ações imediatas. 

¶ Curto prazo ï entre 4 a 8 anos. 

¶ Médio prazo ï entre 9 a 12 anos. 

¶ Longo prazo ï entre 13 a 20 anos 

 

Para cada conjunto formulado foi definido um cronograma físico e financeiro, 

levando em conta uma hierarquização de programas e projetos prioritários, o que 

vai permitir identificar ano a ano e pelos períodos de planejamento propostos os 

custos gerais dos investimentos necessários. 

 

Os mecanismos e procedimentos para avaliação da eficiência, eficácia e 

efetividade das ações do PMSB estão apresentadas em documento específico. 

 

Para melhor visualização e verificação dos detalhes, apresentam-se em anexo, os 

mapas em tamanho A3, na sua escala cartográfica original de elaboração, e em 

formato PDF (em meio digital), de acordo com a sequência de figuras 

apresentadas. 
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I ï DIAGNÓSTICO TÉCNICO-PARTICIPATIVO 

 

1. ANÁLISE  INSTITUCIONAL DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

 

1.1. HISTÓRICO DA OPERAÇÃO 

 

Desde a fundação de Belém até o final do século XX o abastecimento no município 

dava através de poços e bicas provenientes do manancial subterrâneo Paul 

dôĆgua, cujos exploradores e comerciantes da água eram denominados 

ñaguadeirosò. 

 

A intensa exploração do manancial, aliada à falta de sua conservação, 

impulsionou preocupações pela parte pública em relação à implantação de um 

sistema de abastecimento de água.  

 

Diante disso, foi criada, em 1880, a Companhia das Águas Grão-Pará. De acordo 

com o Plano Diretor do Sistema de Abastecimento de Água da Região 

Metropolitana de Belém (2004), a companhia de capital privado era propriedade 

da firma La Roque & Cia e foi designada para resolver o problema de 

abastecimento de água potável na capital.   

 

Tendo em vista os estudos em relação a vantajosa capacidade do manancial do 

Utinga, em 1883 foram iniciadas as obras de execução das canalizações das 

águas do Utinga. Em 1884 foi construído o reservatório de água do Largo São 

Brás, com capacidade para 1.500m³ e altura de 21m (Figura 1, unidade existente 

até os dias atuais, porém desativada.  
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Figura 1: Reservatório Elevado do São Brás . 

  
Fonte: Arquivo Técnico Consórcio EGIS-AMPLA, 2019. 

 

A partir de 1895, o serviço de abastecimento de água passou a ser 

responsabilidade do Estado e não mais da Companhia de Águas Grão-Pará.  

Neste mesmo ano, foi criada a Inspetoria das Águas de Belém, a fim de administrar 

o serviço de abastecimento de água e controlar as ações dos aguadeiros, que 

resistiam às mudanças implantadas. Em 1901 foi criada a Diretoria de Serviços de 

Água, cujo objetivo era aumentar a produção de água do manancial Utinga.  

 

Em 1931, foi realizada a construção do Canal Água Preta, denominado na época 

de Canal Yuna, a fim de interligar as nascentes do lago Água Preta ao consumo 

da população de Belém.  

 

Conforme o Plano Diretor do Sistema de Abastecimento de Água da Região 

Metropolitana de Belém (2004), no ano de 1936 foi construída a Estação de 

Tratamento de Água de São Brás (ETA São Brás) com capacidade para 36.000 

m³/h, construída pela empresa Byington & Cia.  

 

Em 1945, foi realizado um contrato entre o Governo do Pará e a firma Byington & 

Cia. No ano seguinte, a empresa desenvolveu o planejamento para conclusão das 

obras do sistema de abastecimento de água de Belém, previsto para os 5 anos 

seguintes.   
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Em 1946 a Diretoria do Serviço de Águas foi transformado em Departamento 

Estadual das Águas, sendo este substituído por Departamento de Águas e 

Esgotos em 1962. Através da Lei 4.336/1970 o departamento de Águas e Esgotos 

foi substituído pela Companhia de Saneamento do Pará em 1970 (COSAMPA).  

 

A partir dos estudos de planejamento, foi projetado o sistema de captação no Rio 

Guamá acoplado do sistema de reservação (Lagos Água Preta e Bolonha), sendo 

este sistema inaugurado em 1975. 

 

Em 1994, foi inaugurada uma nova adutora de água bruta do Rio Guamá para os 

lagos, aumentando a vazão destinada aos lagos Água Preta e Bolonha, no intuito 

de garantir um volume médio suficiente ao abastecimento da população de Belém 

(BRITO, 2009).  

 

O sistema de captação do Rio Guamá teve sua última ampliação realizada no ano 

de 2010, a qual elevou a capacidade de captação para 6,4 m³/s. 

 

Figura 2: Linha do tempo do histórico da operação

 
Fonte: Consórcio EGIS-AMPLA, 2019. 

 

  
























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































